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Ultimato à nova 
ponte sobre o 
Rio Forqueta

- O novo bairro Jardim Botânico está sob nova direção. No sábado, a 
Associação de Moradores elegeu Mara Makmann (a popular “Bai-
xinha”) como a futura presidente da entidade. Uma eleição muito 
prestigiada. Por lá estavam a prefeita, Gláucia Schumcher, do PP, 
o secretário de Cultura, Turismo e Esporte, Carlos Reckziegel, do 
PSDB, e o vereador Antônio Oliveira, do Podemos.

- O desassoreamento do Arroio Boa Vista, em Estrela, gerou ruídos no 
fi m de semana. Um vídeo fl agrou uma máquina depositando sedimen-
tos no Rio Taquari. Na sequência, o governo de Estrela e o governo 
estadual emitiram notas ofi ciais, informando que a ação tinha como 
objetivo viabilizar a retirada de uma segunda máquina que estava atola-
da e “em risco de queda” junto ao cais do porto.

- Em Lajeado, a vereadora Rosane Cardoso (PT) apresenta uma 
emenda ao projeto dela sobre as “cotas raciais”. A medida visa 
incluir no texto, além dos candidatos pretos, pardos e indígenas, os 
quilombolas. Nos bastidores, a expectativa é pela votação da ma-
téria nesta terça-feira. Mas eu apostaria em um “pedido de vistas” 
por parte de algum vereador.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Voluntários cadastrados e (mais) organizados

A demora na defi nição so-
bre custo e local para a 
terceira ponte entre La-
jeado e Arroio do Meio 

começa a preocupar autoridades. 
O governo federal já liberou faz 
algum par de meses o valor de R$ 
10,5 milhões para a nova travessia 
sobre o Rio Forqueta. Entretan-
to, os governos municipais de 
ambas as cidades benefi ciadas 
com o recurso alegam que a cifra 
é insufi ciente e, além disso, gos-
tariam de alterar o ponto original 
– previsto no projeto e aprovado 
ainda em 2024 pela Defesa Civil 
Nacional – e levar a ponte para 

o local onde recentemente foi 
desinstalada a ponte do exército. 
Diante do impasse, e do possível 
desgaste político e do risco do 
Vale do Taquari perder o milioná-
rio recurso federal, a Secretaria 
Federal de Reconstrução do RS 
pretende articular um encontro 
aqui na região entre a prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schumacher 
(PP), o prefeito de Arroio do 
Meio, Sidnei Eckert (MDB), o 
Secretário Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, Wolnei Wolff, além 
de outros líderes interessados na 
construção da necessária e tercei-
ra ponte entre os municípios.  

O governo de Lajeado, por 
meio da propositiva Secretaria 
de Segurança Pública, anuncia 
um formulário para o cadastro de 
voluntários interessados em atuar 
em apoio à Defesa Civil da cidade 
durante situações de emergência e 
eventos adversos. A lista está aber-
ta para pessoas acima de 18 anos, 

por meio de um link disponível no 
site da administração municipal, 
e tem como objetivo a pré-seleção 
de voluntários que possam ser 
mobilizados de forma organizada 
e efi ciente. Antes das tragédias 
de 2023 e 2024, a seleção dos 
voluntários ocorria durante as 
ocorrências. A iniciativa também 

serve como base para planejar e 
oferecer futuros treinamentos de 
capacitação e simulação, contri-
buindo para uma atuação mais 
preparada e efi caz. Além disso, 
tramita na câmara um projeto de 
lei para regrar as responsabili-
dades do poder público junto ao 
corpo de voluntários civis. 

Conferência
Municipal das
Cidades
con� rmada
em Lajeado

O governo de Lajeado 
acerta em cheio ao convocar 
a Conferência Municipal das 
Cidades, a etapa municipal 
da 6ª Conferência Nacional 
das Cidades, um movimento 
do Ministério das Cidades e 
que neste ano trabalha com o 
tema “Construindo a Política 
de Desenvolvimento Urbano: 
caminhos para cidades inclu-
sivas, democráticas, susten-
táveis e com justiça social”. 
O evento ocorre nesta quinta-
feira, no CTG Raízes do Sul, 
com organização dos poderes 
Executivo e Legislativo, enti-
dade acadêmica, movimentos 
populares e organizações não-
governamentais. 

Prefeitos 
da Associa-
ção dos Mu-
nicípios do 
Alto Taquari 
(AMAT) se 
reuniram 
ontem com 
os secretários 
estaduais 
de Turismo, 
Ronaldo 
Santini, e de 
Transporte 
e Logística, 
Juvir Costela. 
O encontro 
realizado em 
Porto Alegre 
serviu para 
tratar, outra 
vez, do projeto de asfaltamento 
dos trechos de estrada de chão 
da Rota do Pão e Vinho, roteiro 
turístico de grande relevância 
para o Vale do Taquari e a Serra 
Gaúcha. Diretor-Presidente do 
DAER, Luciano Faustino também 
participou da reunião e a pauta 

central foi o alinhamento técnico 
do projeto de engenharia que será 
apresentado de forma conjunta 
pelos municípios integrantes da 
rota. A intenção é garantir recur-
sos do Funrigs para pavimentar o 
trecho entre Santa Tereza e Roca 
Sales.

É preciso consolidar
a Rota do Pão e Vinho

A isenção do ISS por parte 
dos municípios como forma de 
reduzir a tarifa de pedágio no 
Bloco 2 é bem mais complexa do 
que parece. Embora tenha sido 
uma sugestão do próprio Grupo 
de Trabalho do Vale do Taquari, 
o movimento não depende só 
da boa vontade dos prefeitos 
e prefeitas. Pelo contrário. O 
debate também envolve todas 
as câmaras de vereadores dos 
municípios lindeiros e pode ter 

impactos futuros nos cofres mu-
nicipais em função da Reforma 
Tributária. E eu arrisco a afi rmar 
que não haverá tamanha mo-
bilização para, ao fi m de tudo, 
reduzir em apenas um centavo 
o valor teto da tarifa por km 
rodado. Ou seja, é bom o Vale 
trabalhar em cima dos R$ 0,19 
por km rodado. E quando eu 
falo em trabalhar, claro, é lutar 
para reduzir ainda mais a custo 
máximo.

É bom esquecer aquele 
um centavo...

Vamos ficar atentos aos acessos...
A duplicação de rodovias 

garante mais segurança viária aos 
usuários e devolve fl uidez às estra-
das. Para isso, porém, os traçados 
e costumes são alterados ao longo 
dos trechos duplicados. E isso 
implica diretamente no fechamen-
to e/ou diminuição no número de 
acessos secundários às rodovias. 
Já verifi camos isso durante a du-

plicação da BR-386 entre Tabaí e 
Estrela, ainda na década passada, 
e mais recentemente nas obras 
de duplicação coordenadas pela 
Motiva (ex-CCR Viasul). Também 
percebemos isso na RSC-287, 
entre Tabaí e Taquari. E certamen-
te será assim após as duplicações 
e/ou ampliações das ERSs 129, 
130, 453, 332 e 128. Ou seja, é 

bom se antecipar para deixar bem 
contratualizado a quem cabe os 
custos dessas adequações, além 
de lutar pelo mínimo impacto às 
comunidades. Deixar para discutir 
após a assinatura do contrato aca-
ba gerando uma insuportável dor 
de cabeça aos proprietários dos 
terrenos e, também, aos gestores 
das respectivas cidades. 
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soluções para melhorar o serviço 
além de responder aos questiona-
mentos feitos na casa durante as 
últimas sessões. A reunião inicia 
as 15h30min no plenário com por-
tas abertas para a comunidade. 

As maiores cobranças são para 
a regularidade dos roteiros pelos 
bairros além dos problemas com 
caminhões e a falta de equipa-
mentos de segurança para os 
trabalhadores. Nas redes sociais, 

Coleturb e vereadores debatem 
recolhimento de lixo em Lajeado 

SERVIÇO PÚBLICO

Após reclamações e 
resposta da empresa 
à câmara, reunião 
hoje avalia possíveis 
soluções para o 
serviço de coleta 
e transporte dos 
resíduos domésticos

LAJEADO 

Dois meses após iniciar 
a coleta dos resíduos 
sólidos em Lajeado, 
a Coleturb Solu-

ções Ambientais continua com 
reclamações sobre a efi ciência do 
serviço. Nesta terça-feira, 17, a 
gerente-geral, Elisangela Ama-
ral, analisa com os vereadores 

são registradas diariamente pos-
tagens com imagens de acúmulo 
do lixo em calçadas e terrenos 
baldios. Em maio, a câmara criou 
uma comissão especial para 
auxiliar na formatação do novo 
contrato para o recolhimento de 
resíduos.  presidência dos tra-
balhos é de Heitor Hoppe (PP). 
“Queremos auxiliar o executivo 
e a empresa neste assunto difícil 
de se resolver totalmente. Por ser 
um contrato emergencial, não 
quer dizer que o serviço não pre-
cise ser adequado”, especifi ca. 

Após críticas do vereador, 
Jones Vavá (MDB), a Coleturb 
chegou a enviar um ofício para o 
Legislativo em que se defende de 
apontamentos sobre o sistema 
de coleta. Conforme o documen-
to, em maio foram mais de 2.150 
toneladas de resíduos retirados 
da rua e o número de equipes é 
de cinco durante o dia e outras 
quatro à noite. “A gente sabe dos 
problemas com os caminhões. 
Além disso, quem confere essas 
toneladas apontadas como 

recolhidas mensalmente?”, 
questiona. 

Estudo técnico 
Com mais seis meses do atual 

contrato, o governo de Lajeado 
intensifi ca os trabalhos para 
lançar um edital defi nitivo para o 
serviço. Entre as estratégias, está 
um estudo técnico em elabora-
ção para embasar a contratação 
de uma empresa defi nitiva. O 
vínculo com a Coleturb encerra 
em outubro, porém há previsão 
de renovação por mais seis meses, 
caso o processo para defi nir a 
responsável pelo recolhimento de 
lixo não esteja defi nida. 

Além da prefeita, a adminis-
tração municipal acompanha o 
assunto por meio da secretaria 
de Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-Estar 
Animal (SEMA) de Lajeado, 
coordenada por Luis Benoitt. O 
Ministério Público (MP) abriu 
expediente para acompanhar a 
resolução do problema. 

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

As cobranças são para a regularidade dos roteiros pelos bairros

HENRIQUE  PEDERSINI
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 2
3/gan — toi. 5/arras. 6/clímax. 7/mostras. 10/investidor. 11/surrealista.

CT
INVESTIDOR
DARDOURUTU

MULADECAIR
SSPAEDI

TRAGOGANSOS
IPLANTAM
AHIREXODO

MOSTRASUE
SURREALISTA

STISMOV
HIATOSCARNE

CLIMAXEON
AIORBGT

ALÇAITAIPU
ALCACHOFRA

Área de
atuação

das grava-
doras

Tipo de
cartão de
memória 

A (?):
muito rapi-
damente

(?) anjo:
aplica em
"startups"

(Econ.) 
Lançamen-
to de (?),

prova
olímpica

Blindado
de fabri-

cação
brasileira

Tender
para o 
fim ou
ruína

Animal
sem

cabeça
(Folc.)

Caracte-
rística das
religiões

pagãs

Ramat (?),
cidade de

Israel

Instrumen-
tocado por
Kenny G

Absorvo 
as subs-

tâncias do
cigarro

Letra
inicial dos
produtos

Apple

Classi-
ficação

botânica
do pepino

Inicia-se
em março
no hemis-
fério Sul

Desenho
de casa
(Arquit.)

Segundo
livro do 

Antigo Tes-
tamento

Forma do 
movimento
da cobra 

Artista
como

Salvador
Dalí

Tu, em
francês

Alimento
evitado na
Semana
Santa

O poder
único, no
Absolu-
tismo

Trecho de
destaque

em óperas

Encontro
vocálico

separável
(pl.)

Imensurá-
vel período
de tempo

Momento-
chave da
narrativa

(Lit.)

(?) 
Pacino,

ator de "O
Irlandês"

Interjeição
do gaúcho

Polícia
Federal
(abrev.)

Usina hi-
drelétrica
no Paraná

Mala sem (?): 
chato (gíria)

A Rainha das Flores
Comestíveis 

Fazer (?): atrasar a
partida (fut.)

Dança comum de
casamentos

Ave
guardiã de
sítios (pl.)

Penhor

Opção de
lazer

comum na
Chapada 
Diamanti-
na (BA)

(?) branco, som que
ajuda

bebês a
dormir

A lei mosaica (Rel.)
Cada uma das 200
partes iguais de um

todo (fem.)

Anne
Hathaway,
atriz dos

EUA

Dar (?) 
de: tornar
evidente

Cruzadas

Horóscopo

LIBRA:   Um detox do corpo, 
da mente e das relações 
será ótima opção para os 
próximos dias. 

ESCORPIÃO: Valerá também 
escolher as amizades e cortar 
laços que não fazem mais 
sentido. Viagens e novos 
rumos pela frente! 

ÁRIES:   Organize horários. 
Nesta semana, o excesso de 
atividades cobrará seu preço, 
determine prioridades e dê 
atenção à saúde.21
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TOURO:  Estimule o corpo e a 
mente com atividades diferen-
tes. Criar espaço para o novo 
cobrará se libertar das velhas 
fórmulas. 

GÊMEOS: Aproveite para fazer 
manutenções, organizar a 
casa e melhorar o ambiente à 
sua volta. 

CÂNCER: Aproveite a semana 
também para escrever, discutir 
ideias e ampliar contatos. 
Evite gastar energia tentando 
agradar.

LEÃO:  Pense a longo prazo 
e invista no seu futuro. Evite 
precipitações, segurança se 
constrói com constância, pla-
nejamento e organização. 

VIRGEM:  Tome decisões e parta 
para a ação. A fase trará maior 
abertura social. Reencontros 
carinhosos e novas amizades 
darão mais sabor à vida!

SAGITÁRIO: Responsabilida-
des aumentarão nesta fase. 
Uma mudança trará conforto, 
segurança e paz de espírito

CAPRICÓRNIO: Aproveite para 
abandonar velhas crenças e 
renovar sua visão sobre o futuro. 
Planos do casamento poderão 
se concretizar. 

AQUÁRIO: Uma escolha cer-
teira agora poderá abrir um 
novo ciclo de segurança e de 
poder pessoal. Reencontros 
especiais à vista!

PEIXES:  Se algo incomodar, 
não deixe para depois, uma 
conversa objetiva e direta 
poderá recuperar um vínculo 
importante. 

CELSO DE OLIVEIRA, 76, faleceu 
ontem, 16. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Municipal de Novo Paraíso, 
em Estrela.

ELMO OHLWEILER, 81, faleceu no 
domingo, 15. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Evangélico Luterano de 
Bom Retiro do Sul.

ORESTE AZEVEDO DE SOUZA, 
79, faleceu no domingo, 15. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
dos Almeida, em Taquari.

DORALINA PIZZATO MARTINS, 
89, faleceu no domingo, 15. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Municipal em Taquari.

ROMUALDO DA SILVA, 73, faleceu 
no domingo, 15. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério dos Almeida, 
em Taquari.

RESOLI KALER DESENGRINI, 
86, faleceu no domingo, 15. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
São João de Arvorezinha. 

MERSILDA WAZLAWOVSKY 
DAMMANN, 84, faleceu no sábado, 14. 
O sepultamento ocorreu no cemitério 
de Sampaio, em Sério.

DJONATAN LUIS DA SILVA, 36, 
faleceu no sábado, 14. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal de 
Bela Vista, em Arroio do Meio.

obituário
DULCE MARIA BIRCKHEUER, 71, 
faleceu ontem, 16. O velório ocorre 
na Capela Velatória Evangélica do 
bairro Conventos, em Lajeado. O 
sepultamento ocorre hoje, 17, às 
9h30min, no cemitério de Conventos.

LEONEL ZAMBIASI, 87, faleceu 
ontem, 16. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Católico de Linha Três 
Reis, em Coqueiro Baixo.
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LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Um ano do Plano Rio 
Grande: o presente e 

futuro do Estado

Aprendizado pós-catástrofe

A tragédia deixou 
lições sobre erros 
que não podem 
ser repetidos 
e intensi� cou 
em todos o 
sentimento sobre 
a importância do 
serviço público.”

Mais verde

Resiliência é a capacidade concreta de 
retornar ao estado natural de excelência, 
superando situação crítica. É enfrentar 
adversidades, se adaptando ao ambiente. 

Entretanto, ser resiliente não é apenas uma caracte-
rística da pessoa, não depende apenas de vontade. 
Resiliência é uma construção, é uma união de forças 
e práticas colaborativas. As enchentes nos mostraram 
isso. 

A compra de três radares meteorológicos para 
monitoramento do território gaúcho é uma ação que 
colabora para resiliência. A iniciativa do governo do 
RS, divulgada ontem, tem entre os objetivos, montar 
um sistema avançado de previsão meteorológica de 
curto e curtíssimo prazo voltado para desastres. “Além 

Reduto pesqueiro

Neste mês de maio o Plano Rio Grande, 
programa de reconstrução, adaptação 
e resiliência climática do Estado, com-
pleta um ano. Essa iniciativa nasceu 

diante de um desafio imenso: o pior evento climá-
tico do país no século XXI. As enchentes atingiram 
95% dos municípios gaúchos e expuseram uma ne-
cessidade de adaptação e capacidade de resposta à 
nova realidade climática. Desde então, o Plano Rio 
Grande vem garantindo soluções estratégicas para 
enfrentar futuras adversidades com mais agilidade 
e organização.

O Plano, criado pelo governador Eduardo Leite, 
possui uma estrutura de governança que inclui 
um Conselho, composto por representantes da 
sociedade civil, um Comitê Científico com mais de 
40 especialistas fo-
cados nos aspectos 
técnicos, tecnoló-
gicos e científicos, 
e um Fundo de 
Reconstrução do 
Estado (Funrigs), 
ferramenta para 
administrar os 
recursos com 
transparência.

Até agora já 
investimos R$ 7,3 
bilhões em áreas 
como transpor-
te, habitação e 
auxílio financeiro 
direto às famílias 
atingidas. Destes, 
R$ 2,8 bilhões 
estão aplicados 
na reconstrução 
e fortalecimento 
de estradas, pontes, hidrovias, desassoreamento 
e a transformação de áreas críticas em parques 
que servirão como áreas de contenção em casos de 
novas enchentes.

A tragédia deixou lições sobre erros que não 
podem ser repetidos e intensificou em todos o 
sentimento sobre a importância do serviço público. 
Desde aqueles dias, nos empenhamos em entregar 
o nosso melhor por meio do Plano. E os resultados 
já começam a aparecer: o PIB do RS cresceu 4,9% 
em 2024, acima da média nacional. Mais empregos 
e o RS na liderança nacional na abertura de novas 
empresas. O turismo internacional ainda cresceu 
incríveis 93,4% no primeiro quadrimestre de 2025.

Esses avanços reforçam a importância de tornar 
o Plano Rio Grande permanente. Precisamos 
superar a triste tradição brasileira que sempre 
apresentou dificuldades em manter boas políticas 
públicas duradouras. Com um ano de implementa-
ção, reafirmamos o compromisso de transformar 
dificuldades em oportunidades, tornando o Rio 
Grande do Sul ainda mais forte e preparado para o 
futuro.

GABRIEL 
SOUZA

ARTIGO
Vice-governador 
do RS 

O município de Bom Retiro 
do Sul lançou o projeto e o selo 
“Pesqueiro do Vale”. A intenção 
é incentivar o turismo, a gastro-
nomia e o comércio e identifi car 
produtos locais. Para tanto, o 
Parque Pôr do Sol receberá obras 
de infraestrutura, como área 
coberta para shows – até então, 
os espetáculos ocorrem ao ar 
livre. A previsão é de iniciar as 
obras da marina municipal, com 
projeto adaptado após as cheias, e 
implantado o Museu a Céu Aber-
to, na Linha Pedreira. Espera-se 
também um olhar especial ao rio 
Taquari. 

disso, visa promover melhorias e qualifi car o sistema 
de monitoramento, acompanhamento e alerta meteo-
rológico da Defesa Civil”, diz nota do governo.

No RS e aqui
A Administração de Lajeado vai aplicar R$ 200 mil 

em sistemas de alerta de enchentes e monitoramento 
dos níveis de rios. O recurso, proveniente de uma emen-
da parlamentar, vai reforçar o sistema de sirenes de aler-
ta de situações de emergência que Lajeado já possui. 
A sirene emite um som, seguido de uma mensagem de 
voz orientando a população acerca do que deve fazer, já 
que uma das difi culdades enfrentadas nas cheias do rio 
Taquari é retirar as pessoas das casas antes que a água 
atinja os locais e feche os acessos. Lajeado tem uma si-
rene instalada na Emei Risque e Rabisque, no centro. A 
verba vai permitir ampliar para Emei Cantinho Mágico, 
alertando moradores dos bairros Santo Antônio, Morro 
25 e Conservas, na sede da Defesa Civil de Lajeado, 
com alcance aos bairros Hidráulica e parte do bairro 
Carneiros, junto à Univates.

Radar
Lajeado possui, em fase de teste, um radar de alta 

precisão instalado na Ponte de Ferro, sobre o Rio 
Forqueta. O equipamento detecta variações no nível 
da água. Os recursos serão investidos neste sistema e 
também na instalação de uma estação meteorológica.

Hoje ocorre o plantio de 17 
mudas de quaresmeira na calçada 
de passeio da Rua Bento Rosa, 
no Bairro Carneiros. A ação faz 
parte da programação da Semana 
do Meio Ambiente de Lajeado. 
Desde o início das atividades, 
foram plantadas 94 mudas nos 
bairros Jardim Botânico e Jardim 
do Cedro, seguindo as diretrizes 
do programa Lajeado Mais Verde.


